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Mostra de Experiências relacionadas à Vigilância em
Saúde voltadas para a prevenção e o controle da Covid-19

nos Povos Indígenas

PROGRAMAÇÃO

Buscando incentivar e fortalecer o papel fundamental que os povos indígenas

e movimentos a eles associados têm tido no contexto de enfrentamento do novo

coronavírus, especialmente no que se refere às ações na área de Vigilância em

saúde, o Laboratório de Avaliação de Situações Endêmicas Regionais (LASER)

vinculado ao Departamento de Endemias Samuel Pessoa da Escola Nacional de

Saúde Pública Sergio Arouca (ENSP) da Fundação Oswaldo Cruz (FIOCRUZ)

convida a todos e todas a participar da “Mostra de Experiências relacionadas à

Vigilância em Saúde voltadas para a prevenção e o controle da Covid-19 nos Povos

Indígenas” que ocorrerá nos dias 31/05 (9h e 30 às 17hs) e dia 01/06 (14 às 18hs)

no horário de Brasília, via Plataforma Youtube.

Links para acesso público no Youtube:

▪ Dia 31/05 às 9h e 30: https://youtu.be/73PsZvvI7vk

▪ Dia 31/05 às 14h: https://youtu.be/6gn6U9u4kA8

▪ Dia 01/06 às 14h: https://youtu.be/q5zxQy71zi0

https://youtu.be/73PsZvvI7vk
https://youtu.be/6gn6U9u4kA8
https://youtu.be/q5zxQy71zi0


A Mostra está organizada por eixos temáticos: Promoção e Prevenção da
Saúde, Comunicação em Saúde e Vigilância em Saúde. Cada mesa de eixo

temático contará com um coordenador e um debatedor. Cada apresentador terá até

20 minutos para relatar a experiência inscrita na Mostra. Ao final de todas as

apresentações da mesa, o debatedor fará as suas considerações e também

perguntas sobre cada experiência e em seguida, daremos início ao debate aberto

ao público presente. E por fim, encerraremos a mesa com as considerações finais.

A organização da "Mostra de Experiências relacionadas à Vigilância em Saúde

voltadas para a prevenção e o controle da Covid-19 nos Povos Indígenas” agradece

e parabeniza a todos e todas que se inscreveram e que irão colaborar com a

realização desse evento. Abaixo, divulgamos a programação preliminar:

31/05 (terça-feira) de 9:30 horas às 17 horas (horário de Brasília)

1. MESA DE ABERTURA
(09:30 às 10:30 horas)

● Guilherme Franco Netto - Coordenação de Saúde e Ambiente da Vice

Presidência de Ambiente, Atenção e Promoção da Saúde (VPAAPS)

● Marco Menezes - Direção da Escola Nacional de Saúde Pública Sergio

Arouca - ENSP/FIOCRUZ

● Gisela Cardoso - Chefe do Departamento de Endemias Samuel Pessoa da

ENSP/ Fiocruz

● Angela Casanova - Coordenadora da pesquisa “Pandemia e Saúde

indígena: Estratégias, Lições e Aprendizados na Vigilância, Prevenção e

Controle da Covid-19”

● Jorge Pankará - Liderança indígena do Território Indígena Serrote dos

Campos, Povo Pankará no Município de Itacuruba, Pernambuco.
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● Hiparidi Top’tiro - Liderança indígena xavante do Território Indígena
Sangradouro e Associação Xavante Warã, de Barra do Garças, Mato Grosso.

2. MESA DO EIXO TEMÁTICO PROMOÇÃO E PREVENÇÃO DA SAÚDE
(10:30 às 13 horas)

Coordenador da mesa: Paulo Basta

Paulo Basta é doutor em Saúde Pública pela Fundação Oswaldo Cruz e

pesquisador titular da Escola Nacional de Saúde Pública Sergio Arouca

(ENSP/Fiocruz). Atua como supervisor do Programa Mais Médicos para o

Brasil em territórios indígenas da Amazônia desde 2013. Seu interesse em

pesquisa e docência concentra-se na saúde dos povos indígenas e

originários das Américas, com ênfase em epidemiologia, vigilância em saúde,

saúde e ambiente, controle da tuberculose, saúde comunitária e atenção

básica, práticas integrativas e complementares em saúde, e contaminação

por mercúrio.

Debatedora da mesa: Elizangela da Silva

Elizângela da Silva é do povo Baré, da terra indígena de Cué-Cué

Marabitanas, localizada no município de São Gabriel da Cachoeira (AM), no

Noroeste Amazônico, na fronteira com a Venezuela. É agricultora, artesã,

socióloga e coordenadora do Departamento de Mulheres Indígenas do Rio

Negro da FOIRN (Federação das Organizações Indígenas do Rio Negro).

Durante a pandemia, Elizângela está coordenando a campanha "Rio Negro,

Nós Cuidamos", para apoiar os povos indígenas do rio Negro no

enfrentamento à Covid-19.

● Experiência Zoé de prevenção e combate à Covid-19. Erik L. Jennings

Simões (SESAI/ DSEI Guamá-Tocantins)

● Experiência do Povo Puyanawa com o uso da medicina tradicional no
enfrentamento à Covid-19. Fabianne de Castro Teixeira
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● Atuação do Distrito Sanitário Especial Indígena de Pernambuco (DSEI
PE) em povos indígenas para o combate e prevenção a pandemia da
Covid-19. Luciana S. de Oliveira, Valda Inês de A. Santana, Inaldo Olegário,

Jessica Tália, Denicio J. Oliveira e Lenilda Helena (DSEI Pernambuco)

3. MESA DO EIXO TEMÁTICO COMUNICAÇÃO E SAÚDE
(14 às 17 horas)

Coordenador da mesa: Marcelo Firpo

Marcelo Firpo tem doutorado em Engenharia de Produção pela

COPPE/UFRJ, com doutorado sandwich e pós-doutorado em Medicina Social

na Universidade de Frankfurt. É pesquisador do Centro de Estudos em

Saúde do Trabalhador e Ecologia Humana da Escola Nacional de Saúde

Pública Sergio Arouca (ENSP/Fiocruz). Criou e atua como coordenador do

Núcleo Ecologias, Epistemologias e Promoção Emancipatória da Saúde

(Neepes/ENSP/Fiocruz). O principal objetivo do NEEPES é desenvolver

conhecimentos interdisciplinares, metodologias colaborativas e diálogos

interculturais que apoiem lutas sociais por saúde, dignidade e direitos

territoriais das cidades, campos, florestas e águas.

Debatedor da mesa: Marcelo de Campos

Marcelo de Campos é do povo Tingüi-Botó, da comunidade indígena Olho

D´Água do Meio, no município alagoano de Feira Grande. É cineasta

indígena, biólogo e estudante de sociologia. Faz parte do coletivo Tingui

Filmes e integra a plataforma Narrativas Indígenas do Nordeste - rede

audiovisual indígena que reúne e divulga produções e experiências dos

povos indígenas do Nordeste.

● Uso de ferramentas virtuais no enfrentamento da Covid-19 no contexto
da saúde indígena - Território Indígena do Xingu. Mariana Maciel Queiroz
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Gavassi (enfermeira obstetra e supervisora técnica no Projeto Xingu/Unifesp).

● Distrito Sanitário Especial Indígena Rio Tapajós inovando no combate a
Covid-19: O uso de metodologias interativas em aldeias indígenas dos
povos Munduruku e Kayapo. Daniela de Moraes Bessa, Cleidiane Carvalho

Ribeiros dos Santos, Kenia Cristina Madeira Castro e Sindomar Waru

Munduruku.

● COVID-19, fala Kaingang! Francielli Girardi (professora do departamento de

Enfermagem da UDESC) e Carlos Teston Barros (diretor e animador do

audiovisual da produção Film Journée)

● Epidemiologia, Comunicação Intercultural e Povos Indígenas em
Pernambuco. Renato Athias, Cacica Kyalonan Valquiria, Lara Erendira e

Alexandre Gomes (Rede de Monitoramento de Direitos Indígenas de

Pernambuco - REMDIPE)

01/06 (quarta-feira) de 14 horas às 18 horas (horário de Brasília)

1. MESA DE ABERTURA
(14 às 14:15 horas)

● Marly Cruz, Michele Souza e Souza e Marcelly Gomes - organizadoras do

evento

● Exibição de vídeo "Os Munduruku e as estratégias de defesa de seu
território". Esse vídeo foi produzido pelo Mídia Índia em parceria com o

Coletivo Audiovisual Daje Kapap Eypi como parte integrante do relatório

"Cumplicidade na Destruição IV - Como mineradoras e investidores

internacionais contribuem para a violação dos direitos indígenas e ameaçam

o futuro da Amazônia", produzido em parceria pela Apib e Amazon Watch.
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2. MESA DO EIXO TEMÁTICO VIGILÂNCIA EM SAÚDE
(14:15 às 17:45 horas)

Coordenador da mesa: Andrey Cardoso

Andrey Cardoso é doutor em Saúde Pública pela Escola Nacional de Saúde

Pública Sérgio Arouca da Fundação Oswaldo Cruz (ENSP/Fiocruz).

Pós-Doutorado pela London School of Hygiene and Tropical Medicine

(Londres, Reino Unido). Atualmente é pesquisador titular em saúde pública

do Departamento de Endemias Samuel Pessoa da ENSP/Fiocruz. É membro

permanente do Programa de Epidemiologia em Saúde Pública da

ENSP/Fiocruz, na área de concentração Etnicidade, Epidemiologia e Saúde e

integra o Grupo de Pesquisa Saúde, Epidemiologia e Antropologia dos Povos

Indígenas.

Debatedor da mesa: Esron Rocha

Esron Rocha é doutor em Ciência na área de concentração Enfermagem na

Saúde do Adulto pela Universidade de São Paulo. Mestre em Sociedade e

Cultura na Amazônia e especialista em Saúde Pública com ênfase em Saúde

Indígena pela Universidade Federal do Amazonas. Graduado em

Enfermagem e Obstetrícia. Atualmente é docente da Universidade Federal do

Amazonas. Tem experiência teórica e prática na área de Enfermagem na

Atenção Primária e Saúde Indígena.

● COVID-19: desafios e avanços no Território Indígena Tenonde Porã.
Lucimar Regina Constantino (Secretaria municipal de saúde de de São

Paulo)

● Epidemiologia da Covid-19 na população indígena no Brasil. Pablo

Michel Barcelos Pereira (doutorando em Ciências da Saúde da Universidade

do Sul de Santa Catarina) e Williams Ferreira Portela (DSEI Alto Rio

Solimões)
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● Aspectos da infecção pelo SARS-CoV-2 nas populações indígenas do
extremo Sul da Bahia, nordeste do Brasil. Luciano Rodrigues Reis

(doutorando do Programa de Medicina Tropical do Instituto Oswaldo Cruz/

Fiocruz).

● Vigilância popular em saúde: uma experiência durante a pandemia de
Covid-19 nos territórios Potiguaras na Paraíba. Vitória Martins Chaves

● Monitoramento de casos de Covid-19 e fortalecimento das ações de
vigilância em saúde nas aldeias indígenas do município de Banzaê.
Gabriella Farias Gomes (Diretoria de Vigilância Epidemiológica da Bahia -

Secretaria Estadual de Saúde da Bahia).
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